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  Conhecendo o seu verdadeiro caráter




  Por: Rev. Charles G. Finney





   




  "Examinai a vocês mesmos para ver se estão na fé; provém a vocês mesmos"




  2ª Co 13:5




  





   




  Ao falar deste texto penso seguir a seguinte ordem:




   




  I. Mostrar o que implica o mandamento deste texto.




  II. A necessidade deste mandato.




  III. A praticabilidade deste mandato.




  IV. Dar algumas indicações a respeito da forma de executar este dever.




  Primeira Parte




  Vou mostrar o que significa o mandato do texto: "Examinai a vocês mesmos para ver se estão na fé; provém a vocês mesmos".




  Requer que entendamos nossos próprios corações, que demos os passos apropriados para assegurarmos do nosso caráter real, tal como aparece à vista de Deus. Não se refere a uma prova de nossa força, nosso conhecimento, e sim de nosso caráter moral, que deveríamos provar de modo consciente, a fim de entender como está. Implica que deveríamos saber como Deus nos vê, o que pensa de nós e se nos considera santos ou pecadores. 




  Não é nada menos que uma ordem positiva que averiguemos qual é o nosso verdadeiro caráter, e decidamos definitivamente a coisa por nossa conta, se somos santos ou pecadores, herdeiros do céu ou herdeiros do inferno.




  Segunda Parte




  Vou mostrar a necessidade deste requerimento.




  1. É indispensável para nossa paz interior que provemos e averiguemos nosso verdadeiro caráter tal como é diante da vista de Deus.




  O indivíduo que não está seguro de seu verdadeiro caráter não pode ter paz interior. Pode estar indiferente ou apático, em maior ou menor grau, porém a indiferença é bastante diferente da paz. E alguns dos que professam religião, ou pessoas que seguem ouvindo o evangelho, podem chegar a esta apatia ou indiferença ao dado do tempo, até o ponto de suprimir todos os sentimentos de desgosto e insegurança com respeito ao seu verdadeiro caráter e destino. 




  Não estou falando de hipócritas, que têm suas consciências cauterizadas, ou os zombadores, que têm se apartado totalmente de Deus. Porém quanto aos outros, é estritamente verdadeiro que podem dar resposta a essa pergunta a fim de gozarem da paz interior.




  2. É essencial à sinceridade cristã.




  Um homem cuja mente não clareou qual é seu verdadeiro caráter não pode dizer que seja sincero quanto à religião. Se declara ser religioso quando não sabe de veras se é um santo, como pode dizer que seja exatamente sincero? É meio hipócrita em seu coração. Assim que, quando ora, está meio em dúvida sobre suas orações, se são aceitáveis por proceder de um filho de Deus.




  3. Um conhecimento justo do próprio caráter é indispensável para ser útil.




  Se uma pessoa tem que ir dando voltas constantemente na pergunta: Sou Cristão?; se estiver continuamente ansioso olhando a seu próprio estado e com dúvidas de onde se encontra, isto é um obstáculo a sua utilidade. Se quando fala aos pecadores não está seguro se ele não é também um deles, não pode exortá-los com confiança e simplicidade que poderia se soubesse que tem seus pés na rocha. É uma idéia predileta de alguns a que é melhor que os santos se achem sempre às escuras com respeito a isso, para que sejam humildes. Isto é como se o filho de Deus tivesse sido calculado para fazer-lhe orgulhoso. Uma das considerações de mais peso no universo para impedi-lo de desonrar a Deus, é saber que é filho de Deus. Quando uma pessoa está em um estado de ansiedade em sua mente, só pode Ter pouca fé, e sua utilidade não pode ser muita até que tenha resolvido esta questão.




   




  Terceira Parte




  A praticabilidade deste requerimento.




  É uma idéia preferida de alguns que esta pergunta não pode ser respondida com certeza no mundo. É assombroso o número de pessoas que existem, que parecem fazer uma virtude das grandes dúvidas que têm a respeito se são cristãs. Durante centenas de anos se tem considerado por muitos como uma circunstância suspeitosa, o que um que professa religião não estivesse cheio de dúvidas. Muitos o consideram quase como um sinal certo de que estas pessoas não sabem nada de seu próprio coração.
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